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PREFÁCIO

Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um 
que apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito 

que um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se 
cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde entrem todos, se 
entretendendo para todos, no toldo (a manhã) que plana livre de armação. A manhã, 

toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto

Sinto-me lisonjeado em poder registrar breves impressões sobre este livro. Ele foi 
concebido, a partir dos esforços dos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), pertencente ao Centro de Ciências 
Sociais- (CCSo) da Universidade Federal do Maranhão – (UFMA), esforços esses 
semelhantes ao poema de Tecendo a Manhã. Idealizou-se esta obra com a tessitura 
de várias manhãs, dias, noites e madrugadas de muito estudos, aulas, leituras escritos 
e reescritos, para que se pudesse chegar ao título proposto pelos autores e coautores 
do mesmo “As faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”. Tendo como 
organizadores Otainan da Silva Matos, Celia Silva Pinto Costa, Andréa Vaz Cunha de 
Sousa, José Antonio Moraes Costa e Rosyene Conceição Soares Cutrim. 

Trata-se de uma obra que reúne, em um conjunto de dezesseis capítulos, 
cuidadosamente, trabalhos elaborados pelos pós-graduandos sob o olhar dos seus 
respectivos orientadores do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão. Eles foram produzidos a partir 
das pesquisas oriundas de suas inquietações, que se transformaram em suas obras primas: 
a dissertação. Desvelam-se em seus escritos, as tendências atuais dos debates e das 
pesquisas acadêmicas no âmbito do mestrado profissional, desenvolvidas pelo PPGEEB1, 
no campo da educação e as suas diversas faces: “Filosofia para Crianças, Construção da 
identidade profissional e docente, relações étnico-raciais, tecnologias, Gênero, Formação 
inicial e continuada, Educação Inclusiva e Prática Pedagógica.” Diante disso, se faz mister 
avultar que essas diversas faces dos escritos educacionais, composto neste livro em tela, 
nos levam para outros campos/aspectos da educação: a infância, a educação infantil, a 
1 Criado em 2015, o Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o segundo da UFMA e é o primeiro 
da área da educação no Maranhão. O Programa está composto atualmente por vinte e três docentes de diferentes áreas 
curriculares que compõem a Educação Básica. O Objetivo do Curso é formar profissionais para desenvolverem saberes, 
competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em conta a incorporação e 
atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. O profissional formado deverá ter como 
foco a gestão de ensino, a pesquisa, visando a proposição de inovações e aperfeiçoamentos dos conhecimentos e tecno-
logias educacionais para a solução de problemas do ensino na Educação Básica. Fonte: https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/
programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381 acesso em Maio de (2020).

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381


leitura, a alfabetização, o ensino de línguas portuguesa e inglesa, a educação física, as 
deficiências visual e intelectual, a identidade de gênero e, por fim, a pesquisa nas suas 
diversas facetas, desenvolvidas pelos seus escritores.

Nesse contexto, importa destacar que os textos desta obra, instigam os leitores 
à reflexão, dispondo à sua leitura crítica, algumas possibilidades interpretativas sobre 
importantes questões pertinentes à educação básica. 

Parabéns pela iniciativa em tornar públicos os estudos do PPGEEB com a produção 
deste livro! 

Sucesso!
São Luís- MA, maio de 2020

José Carlos de Melo 
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APRESENTAÇÃO

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém 
nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática”. 

Paulo Freire

A  construção de diversas análises sobre a educação é o que conduz o desenrolar 
dessa apresentação. Esse assunto que tanto permeia à sociedade, emerge da necessidade 
de mudanças significativas em nosso país. Diante desse cenário, a presente obra, “As 
faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”, corrobora estritamente para 
as mais diversas áreas da educação escolar como, Filosofia, Pedagogia, Geografia, 
Tecnologia, Educação Física, Artes, Identidade de Gênero, Biologia, Português, Inglês, 
Sociologia, todas essas, em seus sentidos mais simbólicos e integrantes. 

Esta obra origina-se da colaboração de estudantes de Mestrado em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), que tem como propósito, estudar 
as condutas dos formadores de opiniões, investigar os espaços escolares e suas mais 
variadas formas de ensinar e aprender, entre aluno e professor, coordenador e gestor e 
todas as relações que ajudam na construção da educação. Nesse sentido, os mestrandos 
e seus respectivos orientadores concordam com a elaboração deste trabalho, visto que 
ele servirá de arcabouço teórico para estudantes, docentes, gestores, coordenadores e 
para aqueles que se interessam por leituras e estudos vinculados às diversas faces da 
educação.

 Com isso, a construção dos capítulos se deram da seguinte forma: 
- Filosofia para Crianças:  a concepção de infância e o sentido do adulto em 

miniatura – Ms. Otainan da Silva Matos; Ms. Kátia Regina dos Santos Castro e Dr. José 
Carlos de Melo.

- A Constituição da Identidade Profissional de Alfabetizadores: narrativas de 
docentes integrantes do grupo de estudo e pesquisa “O ensino de língua portuguesa nos 
anos iniciais do ensino fundamental” – Ms. Cleia Silva Pinto Costa; Ms. Rosiara Costa 
Soares e Drª. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes.

- A Identidade Profissional Docente e o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Língua Inglesa – Ms. Cláudia Cristina Cólins Pereira; Rakell Ainy Freitas Luz e Drª Marize 
Barros Rocha Aranha.

- Relações Étnico-Raciais e Infância: valorização das diferenças e prevenção de 
preconceitos na educação infantil – Ms. Lucileide Martins Borges Ferreira; Luanda Martins 
Campos e Dr. Antonio de Assis Cruz Nunes.

- A Formação da Identidade Docente na Perspectiva da Interculturalidade – Ms. 
Luanda Martins Campos; Ms. Mírian Ferreira da Silva Borgea e Drª Viviane Moura da 



Rocha.
- Práticas Pedagógicas Interculturais: relato de experiência na disciplina de 

Educação Física – Ms. Ludmilla Silva Gonçalves e Dr. Raimundo Nonato Assunção Viana.
- O Ser e o estar Formador/a na Escola: um dilema para o/a Coordenador/a 

Pedagógico/a – Ms. Alexandrina Colins Martins e Drª Vanja Maria Dominices Coutinho 
Fernandes.

- A Formação de leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um relato 
de experiência na turma do 2º ano de uma escola da rede pública municipal de Paço do 
Lumiar- Maranhão - Ms. Andréia Vaz Cunha de Sousa; Ms. Érica Patrícia Marques de 
Araújo e Dr. Samuel Luis Velázquez Castellanos. 

- Ideologias das Brincadeiras x Brinquedos de Meninos x Meninas – Ms. Rachel 
Bonfim da Silva e Drª Sirlene Mota Pinheiro.

- Construção de Saberes no Mestrado Profissional e Formação Docente em 
Gêneros e Sexualidades – Ms. Rosyene Conceição Soares Cutrim e Drª Sirlene Mota 
Pinheiro.

- A Gangue como Sintoma de Falência do Modelo Capitalista – Ms. Daulinda 
Santos Muniz e Drª Elisa Maria dos Anjos.

- Do Sul ao Norte: um diálogo sobre a formação inicial de professores de Geografia – 
Ms. Yuri Barros Lobo da Silva; Ms. Jucileide Melonio Pereira e Drª Maria José Albuquerque 
Santos.

- A Educação Inclusiva e a Deficiência Intelectual: desafios curriculares para a 
prática pedagógica – Ms. Gínia Kênia Machado Maia; Ms. Cleomar Lima Pereira e Drª 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu.

- Os Corpos e a Escola: a dança como lente – Ms. Érica Silva Pinto e Dr. Raimundo 
Nonato Assunção Viana.

- Estado da Arte: tecnologia móvel para auxiliar crianças com Transtorno do Espectro 
Autista – Ms. Maíra Carla Moreira Aragão e Dr. João Batista Bottentuit Junior.

- Tecnologia Assistiva para Estudantes com Deficiência Visual: uma análise a 
respeito da produção científica – Ms. Aline Aparecida Nascimento Frazão e Drª Lívia da 
Conceição Costa Zaqueu.

Quando me deparo com a literatura educacional, especificamente do Brasil, vejo 
um amplo desafio, no que concerne às formações e práticas dentro ambiente escolar. 
Vejo uma política que rejeita as escolas e finge que a educação está acontecendo. Vejo 
crianças sedentas por conhecimento, que fará a diferença na caminhada da vida e que 
muitas vezes, não adquire. Vejo docentes fingindo ensinar e alunos fingindo aprender. 
Vejo docentes superestimando o ensino tradicional porque lutam contra a inovação e 
as novas formas de aprender. É certo que isso existe. Contudo, também vejo políticas 
públicas positivas na luta pelo rendimento escolar. Vejo professores ofertando o melhor 
de si, para educar os seus alunos. Vejo o suor de docentes nas quadras de esporte. 



Vejo os educadores de salas de recursos multifuncionais integrando os que precisam. 
Vejo laboratórios de informáticas atendendo a demanda escolar para informatizar os 
alunos. Vejo os gestores buscado formação continuada, a fim de aperfeiçoar às práticas 
educativas. Vejo docentes ofertando recursos financeiros, para que não falte material 
educacional. Vejo o esforço dos gestores para efetuar uma matrícula. São com esses por 
menores, que vejo a luta dos profissionais em prol de uma educação para o mundo.

Diante desse contexto, é importante salientar que a prática educativa percorre 
diversas formas, métodos e caminhos distintos. Assim sendo, ela somente acontece de 
forma eficiente, se percebermos que ela é plural e interdisciplinar. Portanto, prezado (a) 
leitor (a), você encontrará nesta obra, uma diversidade de contextos voltados para o ato 
de educar. Esta coletânea almeja apresentar as múltiplas faces da educação. Além disso, 
busca-se esclarecer as aproximações e distanciamentos de conceitos entre o ensino e a 
aprendizagem.  

Nos capítulos que regem este livro, encontrarás abordagens que estimulam e 
ampliam seus conhecimentos acerca de filosofia para crianças, formação de professores, 
o corpo e seus movimentos, identidade de gênero, artes, ensino de geografia, tecnologia 
na educação, educação especial, alfabetização, identidade profissional, relação étnico-
racial, práticas educacionais, sociologia e suas diversas configurações na instância 
escolar. 

Boa leitura!
Otainan da Silva Matos
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
levantar literatura e produção de conhecimento 
sobre a Tecnologia Assistiva para estudantes 
com Deficiência Visual, com base nos últimos 
seis anos, de 2013 a 2019 a partir de pesquisas 
envolvendo o ensino a partir da Tecnologia 
Assistiva. Escolheu-se tal recorte de maneira 
a dar uma visibilidade mais atual sobre o tema 
e verificar o que a produção pós-década de 
1990, marco dos discursos sobre a inclusão da 
pessoa com deficiência na escola comum diz 
sobre o objeto em questão. A busca foi realizada 
a partir dos bancos de teses e dissertações da 
CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) foram selecionados 
20 trabalhos dos 158 trabalhos pesquisados, 
em virtude de discutirem os aspectos 

relacionados à formação de professores e o 
ensino e aprendizagem dos alunos através 
da Tecnologia Assistiva. Com este estudo, 
detectamos que a maior ênfase desses 
trabalhos recai na apresentação do significado 
e no desconhecimento dos professores com 
relação à Tecnologia Assistiva e percebe-se 
que a discussão sobre a introdução de novas 
metodologias de ensino através da Tecnologia 
Assistiva ainda é significativamente escassa, 
caracterizando um solo fértil para realização de 
novas pesquisas.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Asssistiva. 
Deficiência Visual. Estudantes. Aprendizagem.

INTRODUÇÃO 

Percebemos um discurso recente sobre 
a Educação Inclusiva que se tornou diretriz 
para a Educação Especial recentemente no 
Brasil. Até os anos iniciais da década de 2000, 
os encaminhamentos do governo federal 
para a inserção incondicional de estudantes 
público-alvo da Educação Especial em salas 
de aula, junto aos demais alunos, mantinham 
certa ambiguidade, como podemos ilustrar 
com o exemplo da Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB) a educação deveria ser oferecida, 
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preferencialmente, na rede regular de ensino, mas se as condições do estudante não 
permitissem a sua integração nas classes comuns, poderiam ser criadas classes ou 
escolas especiais (BRASIL, 2018, p. 131).

A inclusão foi se fortalecendo no decorrer da década mencionada e, em 2008, 
com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, 
documento orientador das diretrizes nacionais, elaborado por um grupo de trabalho 
composto por especialistas e pela equipe da, então, Secretaria de Educação Especial 
(SEESP), a Educação Especial assume caráter complementar ou suplementar, e não 
mais substitutivo, ao ensino comum (BRASIL, 2007, p. 38). A inclusão de estudantes com 
necessidades educacionais específicas, no contexto escolar regular, é uma realidade no 
Brasil, mas para que ocorra uma inclusão que atenda as diferentes necessidades dos 
envolvidos é preciso participação ativa dos agentes da escola e conhecimento a respeito 
desse assunto. A falta de formação dos professores, salas com grande número de alunos 
e a ausência de materiais e de profissionais especializados são alguns dos entraves 
encontrados. (MENDES, 2014, p.23)

Levando em consideração o destaque do processo mundial de inclusão de estudantes 
com necessidades educacionais específicas, em escolas regulares, esse trabalho busca 
pelo estado da arte da produção acadêmica relacionada à Tecnologia Assistiva para 
estudantes com deficiência visual com a intenção de compreender concepções, direções e 
aspectos das pesquisas, bem como indicar, frente a tal compreensão, possibilidades para 
novas pesquisas que possibilitem o ingresso de novas metodologias de ensino através 
da Tecnologia Assistiva. A escolha pelo tema se faz pela verificação da necessidade 
de realizar estudos a respeito do processo de inclusão de estudantes com deficiência 
visual nas salas de aulas regulares, bem como de compreender como as produções em 
Tecnologia Assistiva estão possibilitando novas formas de inserção social e educacional 
aos estudantes com deficiência visual. O objetivo do trabalho é observar, analisar, 
destacar e revelar diversos enfoques da produção acadêmica, em dissertações de 
mestrado acadêmico e profissional, relacionados à Tecnologia Assistiva para estudantes 
com deficiência visual, no período de 2013 a 2019, através de busca realizada a partir dos 
bancos de teses e dissertações da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior), para assim responder às seguintes questões: O que foi produzido 
no Brasil, em seis anos, em dissertações de mestrado a respeito do tema Tecnologia 
Assistiva para estudantes com Deficiência Visual? De forma a Tecnologia Assistiva pode 
ser incorporada como metodologia do ensino para estudantes com Deficiência Visual 
assim contribuindo com o processo de aprendizagem na sala de aula? 

Esse recorte justifica-se por se reconhecer que as pessoas com necessidades 
educacionais específicas, sujeitos da Educação Especial, historicamente, estiveram à 
margem do acesso aos direitos sociais, em particular do direito à educação. Além disso, 
tal temática é alvo de nossos interesses em estudos e pesquisas, ressaltando-se a 
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incorporação de novas metodologias do ensino e formação de professores, consideradas 
elementos primordiais na implementação de políticas voltadas para a inclusão escolar.

Frente às considerações, discutimos e analisamos as diversas produções científicas 
sobre a Tecnologia Assistiva para estudantes com deficiência visual, reconhecendo as 
dificuldades existentes para a implementação da Tecnologia Assistiva e a necessidade 
de preparação dos docentes, esperamos trazer possíveis contribuições para que se 
desenvolvam outras pesquisas referentes a esta temática.

O estudante com deficiência visual e a tecnologia assistiva 

O estudante com Deficiência Visual é um aluno que possui um comprometimento 
parcial (de 40 a 60%) ou total da visão. Não são deficientes visuais pessoas com doenças 
como miopia, astigmatismo ou hipermetropia, que podem ser corrigidas com o uso de lentes 
ou em cirurgias. (AMPUDIA, 2018, p 42). A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017, 
p. 56) caracterizou os diferentes graus de Deficiência Visual que podem ser classificados 
em baixa visão (leve, moderada ou profunda) que pode ser compensada com o uso de 
lentes de aumento, lupas, telescópios, com o auxílio de bengalas e de treinamentos de 
orientação; Próximo à cegueira que é quando a pessoa ainda é capaz de distinguir luz e 
sombra, mas já emprega o sistema braille para ler e escrever utiliza recursos de voz para 
acessar programas de computador, locomove-se com a bengala e precisa de treinamentos 
de orientação e de mobilidade e a cegueira que é quando não existe qualquer percepção 
de luz, o sistema braile, a bengala e os treinamentos de orientação e de mobilidade, 
nesse caso, são fundamentais. 

A décima revisão da Classificação Estatística Internacional das Doenças e Problemas 
relacionados à Saúde (CID-10), considera-se baixa visão o valor da acuidade visual 
corrigido no olho de melhor visão sendo < 0,3 e ≥ 0,05 ou seu o campo visual < 20º no olho 
de melhor visão com a melhor correção. (OMS, 2017, p.57). É importante salientar que 
três princípios e fundamentos são imprescindíveis no trabalho escolar com estudantes 
com Deficiência Visual o respeito às características perceptuais e de integração sensorial, 
a integração das ações na vida do aluno e o respeito ao nível de funcionamento visual. 
(MARQUES; MENDES, 2014, p. 21). O estudante com Deficiência Visual tem direito a 
usar materiais adaptados, como livros didáticos transcritos para o braille, soroban, a 
reglete e punção para escrever durante as aulas ou  uso de máquina Perkins. (BRASIL, 
2007, p. 49). A alfabetização em braile das crianças com cegueira total ou graus severos 
de Deficiência Visual é simultânea ao processo de alfabetização das demais crianças na 
escola, mas com o suporte essencial do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
(AMPUDIA, 2018, p.67).

Para os alunos com deficiência visual é imprescindível o acréscimo das complementações 
curriculares específicas em que são propostos os acréscimos de áreas/ conteúdos 
denominados: Orientação e Mobilidade, Atividades da Vida Diária, Escrita Cursiva, 
Soroban, Estimulação Visual (BRASIL, 2007, p. 43 ). 
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Vale lembrar que, de acordo com o Decreto 6.571, de 17 de setembro de 2008, 
o Estado tem o dever de oferecer apoio técnico e financeiro para que o atendimento 
especializado esteja presente em toda a rede pública de ensino. Mas cabem ao gestor da 
escola e às Secretarias de Educação a administração e o requerimento dos recursos para 
essa finalidade (BRASIL, 2008, p. 25). A Tecnologia Assistiva (TA) para estudantes com 
deficiência visual podem ser grandes aliadas na busca da superação de limitações. Cada 
pessoa deficiente possui uma condição da própria deficiência, e a partir dela a pessoa 
poderá se encaixar em algum método que o auxilie melhor. Podemos registrar inúmeras 
tentativas, em diferentes países, no sentido de encontrar um meio que proporcionasse às 
pessoas cegas condições de ler e escrever.

O mais conhecido e utilizado meio inserção no processo de leitura e escrita das 
pessoas cegas é o sistema Braille. O sistema Braille é um processo de escrita e leitura 
baseado em 64 símbolos em relevo, resultantes da combinação de até seis pontos 
dispostos em duas colunas de três pontos cada. Pode-se fazer a representação tanto de 
letras, como algarismos e sinais de pontuação. Ele é utilizado por pessoas cegas ou com 
baixa visão, e a leitura é feita da esquerda para a direita, ao toque de uma ou duas mãos 
ao mesmo tempo, pode-se fazer a representação do Braille para a língua portuguesa, a 
matemática, química, informática e musicografia (COSTA, 2009, p. 121).

Podemos dizer que o sistema Braille foi o primeiro avanço na vida dos cegos. A 
partir deste recurso houve um grande salto na educação e inclusão destas pessoas, 
mas por outro lado, restringiu a comunicação somente entre pessoas cegas, visto que 
na grande maioria dos casos, nem a família, nem os professores que o cego encontra 
ao decorrer da vida escolar, não sabem o Braille nem estão preparados para trabalhar 
com os recursos necessários para a comunicação escrita. A Tecnologia Assistiva (TA) 
é um termo novo, pouco usado, utilizado para identificar todo o arsenal de Recursos e 
Serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas 
com deficiência e consequentemente promover Vida Independente e Inclusão (BERSH; 
TONOLLI, 2015, p.55). Sassaki (2015, p.139) propôs o termo Tecnologia Assistiva, 
a palavra assistiva não existe, ainda, nos dicionários da língua portuguesa e significa 
alguma coisa “que assiste, ajuda, auxilia”. 

Urge, portanto, que haja certa uniformidade na terminologia adotada, por exemplo, com 
referência à confecção/fabricação de ajudas técnicas e à prestação de serviços de 
intervenção tecnológica junto a pessoas com deficiência (SASSAKI, 2015, p.143).

A importância das classificações no âmbito da Tecnologia Assistiva se dá pela 
promoção da organização desta área de conhecimento e servirá ao estudo, pesquisa, 
desenvolvimento, promoção de políticas públicas, organização de serviços, catalogação 
e formação de banco de dados para identificação dos recursos mais apropriados ao 
atendimento de uma necessidade funcional do usuário final (BERSH, 2017, p. 24). Bersh 
(2017, p. 18) afirma que é fundamental usar o termo Tecnologia Assistiva no singular 
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e é incorreto usar o termo no plural, pois o termo está se referindo a um conjunto de 
equipamentos, serviços ou procedimentos devemos, para especificar, utilizar as expressões: 
recursos de Tecnologia Assistiva, serviços de Tecnologia Assistiva, procedimentos de 
Tecnologia Assistiva, respectivamente. 

Assim surgem os recursos de Tecnologia Assistiva usados no desenvolvimento escolar 
de estudantes com Deficiência Visual, dessa forma o uso do computador complementa 
e auxilia os professores e é de suma importância, temos hoje alguns softwares que 
auxiliam as atividades escolares assim como alguns aplicativos de celulares que podem 
ser incorporados à sala de aula se utilizados como metodologia do ensino das diferentes 
disciplinas. 

Os leitores de telas são recursos que vem facilitando também a vida dos deficientes 
visuais a exemplo do Jaws, Virtual Vision e NVDA, os deficientes visuais utilizam a 
tecnologia para síntese de voz, com eles realizam leituras de textos de diferentes naturezas 
(BORGES, 2017, p. 29). Alguns softwares tem se tornado elementares no ensino dos 
estudantes com Deficiência Visual como é o caso do Braille falado, do Mecdaisy, do Braille 
Fácil e do BrainPort (RINCKER, 2010, p. 3). Outros recursos de Tecnologia Assistiva 
também foram criados atualmente visando melhorar a qualidade de vida, inclusão social 
e educacional das pessoas com deficiência visual que são os Aplicativos para Android e 
iPhone como por exemplo, o Blindtoll,  o Be my eyes, o Color ID, o Ibrailler notes, o Ubook 
e o CPqD alcance que são aplicativos com inúmeras funcionalidades e que posteriormente 
podem ser utilizados e incorporados como novas metodologias de ensino em diferentes 
áreas do conhecimento. 

ESTADO DA ARTE DA TECNOLOGIA ASSISTIVA PARA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA 

VISUAL

A pesquisa do tipo Estado da Arte é caracterizada como de natureza documental-
bibliográfica. Ferreira (2002, p. 45) caracteriza como uma pesquisa de caráter bibliográfico, 
que propõe mapear e discutir produções acadêmicas em algum campo de conhecimento, 
na tentativa de achar resposta sobre os aspectos e dimensões que vêm ganhando 
destaque em determinado período e lugar. Esse tipo de pesquisa também é reconhecido 
por utilizar procedimentos inventariantes e descritivos sobre um tema em estudo, por 
meio de análises de dissertações/teses, publicações em periódicos e/ou comunicações 
em anais de eventos. 

As pesquisas do “estado da arte” ou “estado do conhecimento”, por vezes, são 
motivadas por questionamentos do tipo: o que está sendo produzido em determinada 
área do conhecimento? Quais são os assuntos mais abordados? Qual assunto não vem 
ganhando destaque na produção acadêmica? Para responder tais questões é necessário, 
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além de buscar documentos relativos à área de interesse, responder e compreender o 
“quando”, “onde”, “quem”, “o que” e “como” da produção acadêmica. As pesquisas do 
estado da arte auxiliam na compreensão da produção acadêmica e podem contribuir para 
indicar caminhos para mudanças e inovações na prática, ou então, contribuições para 
pesquisas futuras.

Na realização deste trabalho, inicialmente, ocorreu uma procura por dissertações e 
teses no banco de teses da Capes. Foram encontrados 158 documentos relacionados ao 
tema e por existir a intenção de localizar mais produções e, assim, realizar um trabalho 
mais fiel ao registro do estado da arte da área de interesse, utilizou-se uma ferramenta de 
busca frequentemente empregada, o Google Acadêmico, sendo as dissertações e teses 
buscadas nas cem primeiras páginas. Em síntese, foram realizadas as seguintes etapas 
que constituíram o caminho metodológico:

• Leitura dos títulos e resumos dos artigos publicados na plataforma CAPES nos 
últimos cinco anos, identificando os trabalhos referentes a temática;

• Consulta e seleção dos trabalhos sobre a Tecnologia Assistiva para Deficientes 
Visuais, nos anos de 2013 a 2019, por meio da identificação dessas temáticas nos 
títulos, objetivos, resumo e/ou palavras-chave;

• Leitura na íntegra dos trabalhos selecionados; 

• Análise dos dados por meio da técnica da análise de conteúdo, organizando e 
sistematizando os achados da pesquisa. A seleção dos trabalhos foi feita a partir de 
três critérios: o primeiro foi pelo título, o segundo palavras-chave e o terceiro por meio 
da leitura dos resumos. Depois dessa seleção, como mencionado, foi realizada a leitura 
na íntegra dos trabalhos, identificando os autores, as universidades, a abordagem 
teórica utilizada para a produção dos trabalhos, os sujeitos de pesquisa, os objetivos 
e principais resultados. 

Em um primeiro momento foram agrupadas as pesquisas por dissertações e teses 
de acordo com a temática sobre Tecnologia Assistiva para estudantes com Deficiência 
Visual, em busca de averiguar a definição do Termo Tecnologia Assistiva, como está sendo 
trabalhada no campo da educação como forma de inclusão de alunos com deficiência 
visual e como estas estão sendo utilizadas como metodologia do ensino, como se observa 
no quadro que seguirá abaixo. Foram agrupadas 10 dissertações e teses, que mais se 
aproximavam a este objetivo proposto, realizou-se a organização e categorização dos 
mesmos. 
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Título e Ano
Autor(es) e 
Instituição Objetivo Principais Resultados Palavras-chave

Tecnologia 
Assistiva para 
alunos com 
Baixa Visão 
nas escolas 
estaduais 

de São Luís: 
utilização na 

classe comum 
e na sala 

de recurso 
multifuncional.

(2015)

Elayne Crystyna 
Pereira Borges 

Gomes

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

A presente 
pesquisa tem por 
objetivo investigar 
como a Tecnologia 

Assistiva está 
sendo utilizada 

pelos professores 
no atendimento 
educacional de 

alunos com baixa 
visão na classe 

comum e na 
sala de recurso 

multifuncional nas 
escolas estaduais 

de São Luís.

Os resultados dessa análise 
revelaram que os participantes 

possuem pouco entendimento do 
conceito de Tecnologia Assistiva 
e utilizam a fonte ampliada como 
principal recurso para o processo 
de ensino-aprendizagem do aluno 
com baixa visão. As dificuldades 

encontradas pelos entrevistados na 
utilização da Tecnologia Assistiva no 
processo de ensino-aprendizagem 
de alunos com baixa visão incluem 
a falta de recursos; suporte; falta de 
tempo; falta de formação adequada 

dos professores, entre outras.

Educação Especial. 
Tecnologia Assistiva. 

Baixa visão.

Educação 
inclusiva: 

tecnologias 
assistivas 

como apoio à 
humanização 
de relações 
de ensino-

aprendizagem 
com crianças 
deficientes - 

leitura de uma 
escola pública 
de Uberaba 

(MG)

(2016)

Aparecida 
Rosário Oliveira 

Silva

INSTITUTO 
FED. DE EDUC., 
CIÊNC. E TECN. 

D
O TRIÂNGULO 

MINEIRO

O objetivo principal 
da pesquisa é 
verificar o teor 
de contribuição 
das Tecnologias 
de Informação 
e Comunicação 

(TICs) para 
melhorar a 

aprendizagem, 
tendo em vista 
possibilitar a 

ressignificação 
das práticas 

pedagógicas e o 
papel do professor.

Observou-se as contribuições para 
uma flexibilização dos espaços 

e tempos da aprendizagem, com 
melhoria e aprofundamentos 
de conhecimento, de alunos 
e professores, diversificando, 

ampliando e atualizando, assim, 
novas possibilidades pedagógicas 
do aprender e ensinar a partir da 

mediação com tais ferramentas, no 
campo virtual.

Tecnologia Assistiva. 
Educação. Inclusão. 

Ensino

O Acesso 
midiático dos 
deficientes 

visuais na era 
das Tecnologias 

digitais

(2016)

Valdeci Ribeiro 
da Gama

UNIVERSIDADE 
ANHEMBI 
MORUMBI

Investigar e 
refletir a relação 
existente entre 
as tecnologias 
audiovisuais 
e o deficiente 

visual, bem como 
as possíveis 

transformações 
e mudanças 

decorrentes do 
despontar das 

tecnologias digitais 
contemporâneas 

destinadas ao 
deficiente visual.

Os resultados alcançados a partir 
desse arcabouço demonstraram 

os avanços e ganhos tecnológicos 
que possibilitam ao deficiente visual 
participar de forma igualitária em um 
mundo midiático e digital. A pesquisa 

identificou ainda, as mudanças, 
transformações, sociabilidade e 

interatividade midiática ocorridas com 
o surgimento da cultura tecnológica 
digital com diferentes ferramentas 

disponível para o acesso do 
deficiente visual.

Audiovisual. Deficiente 
visual. Tecnologia 
digital. Mediações 

digitais.
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Análise da 
Inclusão das 

crianças cegas 
na educação 
regular: Um 
olhar para a 
Tecnologia 
Assistiva

(2016)

Paulo Fernando 
Kuss

UNIVERSIDADE 
DO VALE DO 

ITAJAÍ

Identificar 
formas de como 
as tecnologias 

assistivas auxiliam 
o aluno deficiente 

visual em seu 
processo de 

inclusão no ensino 
regular.

Com este estudo, detectamos que 
alguns desses obstáculos: entender 
conceitos abstratos (como cores), 
a forma de utilização da máquina 
de escrever Braille, materiais sem 
adaptação ou transcrição. Embora 

exista todo um conjunto de políticas 
e dispositivos que são pensados em 

favorecer o processo de inclusão, 
existe uma rede de falhas que vão 

desde a aplicação de políticas 
públicas de inclusão, falhas na 

gestão de recursos inclusivos, falta 
de capacitação docente e a falta de 
disponibilidade de aceitar desafios.

Deficiência 
Visual;Alunos Cegos. 

Inclusão Escolar. 
Ensino Regular. 

Tecnologia Assistiva.

Tecnologia 
Assistiva no 
processo de 
inclusão da 
pessoa com 

deficiência na 
rede pública de 

ensino

(2013)

Leda Maria 
Borges da Cunha 

Rodrigues

UNIVERSIDADE 
ESTADUAL 

PAULISTA JÚLIO 
DE MESQUITA 

FILHO (BAURU)

Investigar o 
conhecimento de 
professores da 

rede municipal e 
estadual quanto 

à Tecnologia 
Assistiva (TA), 
considerando: 
(1) concepção 
e atitudes do 
professor em 
relação à TA e 
à inclusão da 
pessoa com 

deficiência, (2) 
quais recursos 

estão disponíveis 
ou faltam nas 
escolas onde 

estes atuam, (3) 
se os professores 
conhecem e/ou 

sabem manusear 
tais recursos, (4) 

se conhecem e/ou 
sabem manusear 

os softwares 
especiais 

apresentados na 
pesquisa.

Os resultados da pesquisa 
apontaram para a carência da 
TA nas escolas e para a falta 

de conhecimento do educador 
em relação aos recursos. Dos 
professores participantes, 92% 

acreditam que a TA é importante 
no processo de inclusão; 99% 
apontaram a necessidade de 

formação continuada sobre o tema 
para que possam atuar nesta nova 

perspectiva; e, 96% indicaram o 
apoio de equipe multidisciplinar aos 

professores do ensino comum.

Tecnologia Assistiva. 
Inclusão. Formação de 

Professores
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O impacto dos 
Recursos de 
Tecnologia 
Asssitiva na 
Educação e 
Incusão da 

Pessoa com 
Deficiência 

Visual

(2015)

Ricardo 
Augusto Lins do 

Nascimento

UNIVERSIDADE 
FEDERAL 

DA GRANDE 
DOURADOS

Investigar o 
impacto da 
tecnologia 

assistiva na 
educação e 
inclusão de 

pessoas com 
deficiência visual. 

Os objetivos 
específicos 

foram: identificar 
os recursos 

de tecnologia 
assistiva utilizados 

pelas pessoas 
com deficiência 

visual e a 
funcionalidade dos 
mesmos; analisar 
as vantagens e 
desvantagens 

dos recursos mais 
utilizados; elaborar 

estratégias de 
adaptação/

adequação em 
conjunto com os 

usuários.

Os resultados indicam que os 
recursos mais utilizados pelos 
entrevistados foram: o Dosvox, 

sistema computacional funcional que 
centraliza aplicativos, desprezando 

as características visuais dos 
sistemas; o leitor de tela NVDA 
foi o mais recomendado por ser 

gratuito e por estar em constante 
desenvolvimento. Foram identificadas 

funcionalidades, vantagens e 
desvantagens de outros recursos, 
incluindo sugestões de melhoria, 

principalmente em relação ao 
MecDaisy.

Deficiência visual; 
Tecnologia Assistiva; 

Inclusão Escolar.

Inovações na 
Tecnologia 
Asssitiva

(2017)

Leonardo Dantas 
Rebouças da 

Silva

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
RIO GRANDE 
DO NORTE

O objetivo 
deste projeto 

foi desenvolver 
Tecnologias 

Assistivas que 
aumentassem 

as capacidades 
funcionais, 

melhorassem a 
qualidade de vida 
e promovessem 
inclusão social 

de pessoas 
com alguma 
deficiência.

Ao final obteve-se recursos que 
serão destinados de forma direta 
para a população e que servirão 

de matéria prima para a produção 
científica futura.

Tecnologia Assistiva, 
Ajudas técnicas, 

Dispositivos, inovação 
tecnológica, deficientes 

físicos
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Ensino de 
ciências em 

uma perspectiva 
inclusiva: 

utilização de 
tecnologia 

assistiva com 
alunos com 
deficiência 

visual

(2014)

Tatiane Santos 
Silva

FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE 
SERGIPE

Investigar as 
condições de 
aprendizagem 

que estão sendo 
oferecidas para 

alunos com 
deficiência visual 

na disciplina 
Ciências em 
uma escola 

considerada como 
referência na 

inclusão de alunos 
cegos e com baixa 

visão na cidade 
de Aracaju-SE. E 
descobrir qual o 
posicionamento 

de alunos cegos e 
seus professores 

de Ciências 
a respeito da 
utilização de 

recursos didáticos 
táteis e auditivos 

no ensino de 
Ciências na escola 

pesquisada.

Pode-se perceber com esta 
pesquisa, a partir das falas dos 
participantes, que as condições 
de aprendizagem da disciplina 

Ciências, dos alunos com deficiência 
visual incluídos nesta escola, estão 
caminhando sobre o fio da navalha. 
Pois, de um lado encontram-se as 
professoras entrevistadas, que não 
possuem qualquer formação inicial 

ou continuada a respeito da inclusão 
escolar da pessoa com deficiência. 

Do outro lado, os alunos com 
deficiência visual, que se limitam a 

“ouvir” as aulas de ciências, pois não 
são utilizadas tecnologias assistivas 

que proporcionem o acesso a 
elementos estritamente visuais no 

ensino de ciências.

Recursos 
didáticos;deficiência 

visual;ensino de 
ciências

O Papel do 
Instrutor 

mediador e 
o impacto da 
Tecnologia 

Assistiva frente 
a inclusão de 
alunos com 

surdocegueira

(2015)

Carolina 
Guerreiro Leme

UNIVERSIDADE 
NORTE DO 

PARANÁ

Compreender o 
papel do instrutor 

mediador e 
o impacto da 
Tecnologia 

Assistiva frente à 
inclusão de alunos 
com surdocegueira 

no espaço de 
ensino regular.

Percebe-se a relevância da formação 
dos professores na ação, no contato 
com o aluno surdocego e o instrutor 

mediador, bem como o entendimento 
da Tecnologia Assistiva como 

elemento chave para a efetividade do 
processo de ensino e aprendizagem.

Educação Inclusiva. 
Surdocegueira. 

Formação Docente. 
Instrutor

Para todos 
verem por 
palavras: 

Elaboração 
de Tecnologia 

Assistiva e 
Banco de dados 

de objetos 
digitais de 

audiodescrição 
segundo o 
princípio do 

desenho 
universal 

(BOCA-REP)

(2017)

Emerson 
Brandão da Silva

UNIVERSIDADE 
FEDERAL 

DA GRANDE 
DOURADOS

Desenvolver 
tecnologia digital 

e social para 
difundir, de forma 
gratuita, a prática 

da utilização 
dos conceitos 
e princípios do 

desenho universal, 
cujos produtos 

devem ser 
acessíveis a todas 
as pessoas, com 

deficiência ou não.

A dissertação propôs, por meio 
de redes colaborativas elaborar 
um protótipo de banco de dados 
de produção e colaboração de 

audiodescrição, multiplicar essa 
capacidade de produção por meio 

de processos e matéria pedagógicos 
e disponibilizar gratuitamente os 

conteúdos produzidos em um banco 
de dados por meio de um portal 
(BOCA-web) e de um App para 

Smartphones(BOCA-app).

Desenho 
universal;Tecnologia 
assistiva;Deficiência 

visual.
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O uso de 
tecnologia 

assistiva para 
a inclusão do 

aluno com 
deficiência 
visual: um 

estudo de caso 
no município de 

queimados

(2015)

Angélica Ferreira 
Beta Monteiro

UNIVERSIDADE 
FEDERAL 

FLUMINENSE

Analisar as 
políticas e os 
processos de 

inclusão dirigidos 
aos alunos cegos 
e com baixa visão 
no município de 

Queimados, tendo 
como referenciais 
fundamentais o 

uso dos recursos 
de tecnologia 
assistiva e a 
formação do 

professor.

Os resultados obtidos nos apontaram 
que apenas garantir a presença da 
pessoa com deficiência no espaço 
escolar não significa participação 
efetiva, é preciso mudar conceitos 

e atitudes no que se refere ao 
atendimento às necessidades dos 
alunos. Neste sentido, elaboramos 
o curso “Saberes e Práticas sobre 
a Deficiência Visual”, que será o 

produto final do curso de Mestrado 
Profissional em Diversidade e 

Inclusão.

Inclusão, Deficiência 
Visual, Tecnologia 

Assistiva Formação 
Continuada de 

Professores 

As Tecnologias 
Assistivas na 
Inclusão de 
Alunos com 
Deficiência 

Visual e Baixa 
Visão no Ensino 

Fundamental

(2016)

Ginez Garcia

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 
SÃO PAULO 

Compreender 
a utilização 

dos produtos 
de tecnologia 

assistiva 
nas práticas 

pedagógicas dos 
professores das 

salas de recursos 
multifuncionais 

do ensino 
fundamental 

de alunos com 
deficiência visual 

e baixa visão 
do município de 

Itapevi, São Paulo.

Os resultados indicaram que o 
produtos de tecnologia assistiva, 

fornecidos pelo poder público, mais 
utilizado nas salas de recursos 

multifuncionais para alunos com 
deficiência visual e baixa visão 

foram os programas de computador 
leitores de tela (Dos Vox e NVDA) 

e dentre os confeccionados 
artesanalmente pelos professores 
foi o alfabeto braile.  È importante 
ressaltar que mais da metade das 

respostas mostrou que há recursos 
de tecnologia assistiva suficientes 

nas salas de recurso multifuncionais. 
Contraditoriamente, os professores 

relataram como dificuldade à falta de 
recursos sofisticados e o treinamento 

para a utilização apropriada dos 
mesmos. 

Tecnologia 
Assistiva;Deficiência 

Visual;Baixa 
Visão;Educação 

Inclusiva;Atendimento 
Educacional 

Especializado;Salas 
de Recursos 

Multifuncionais 

Tecnologia 
Assistiva para 
o ensino da 

matemática aos 
alunos cegos: 

o caso do 
centro de apoio 

pedagógico 
para 

atendimento 
às pessoas 

com deficiência 
visual

(2013)

Renata Beatriz 
De Souza Prado

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 

SERGIPE

Compreender 
os limites e as 
possibilidades 

das Tecnologias 
Assistivas 

no processo 
de ensino da 
Matemática 

para alunos com 
cegueira tendo 
como campo 
empírico o 

Centro de Apoio 
Pedagógico para 
Atendimento às 
Pessoas com 

Deficiência Visual 
(CAP) do Estado 

de Sergipe.

Os resultados demonstram até que 
ponto as Tecnologias Assistivas 

auxiliam no ensino da Matemática em 
alunos cegos do CAP, evidenciando 

que as TA’s adotadas na Estimulação 
Precoce e Alfabetização Braille 

colaboram no desenvolvimento e 
na formação dos conhecimentos 

matemáticos dos alunos. No entanto, 
as Tecnologias Assistivas adotadas 
no Soroban e Informática ficam a 
desejar, principalmente para os 
conteúdos a partir do 6º ano do 

Ensino Fundamental e até o Ensino 
Médio. 

Deficiência Visual. 
Ensino de Matemática. 
Tecnologias Assistivas. 
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O uso da 
tecnologia 

educacional e 
da tecnologia 
assistiva na 

escolarização 
de estudantes 

com deficiência 
no município de 
Corumbá (MS)

(2017)

Ana Paula Neves 
Rodrigues 

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 

MATO GROSSO 
DO SUL 

O objetivo geral 
da pesquisa 

foi investigar e 
analisar o uso 
da tecnologia 
educacional e 
da tecnologia 

assistiva (TA) na 
escolarização 
de estudantes 

com deficiência 
no município de 
Corumbá (MS).

Os resultados evidenciaram 
como o município de Corumbá 
vem se organizando quanto ao 
uso da tecnologia educacional 

e da tecnologia assistiva na 
escolarização de estudantes com 
deficiência. Revelaram-se alguns 

avanços alcançados e apontaram-
se dificuldades ainda existentes. 
Concluiu-se que há necessidade 

de maior investimento na formação 
continuada dos docentes das escolas 

municipais de Corumbá quanto 
ao uso de recursos de tecnologia 

assistiva e de tecnologia educacional, 
bem como da ampliação da 

disponibilidade desses recursos por 
parte do poder público municipal para 
o atendimento dos estudantes com e 

sem deficiência. 

tecnologia 
educacional;tecnologia 

assistiva,
 sala de recursos 
multifuncionais

;acessibilidade;inclusão 

Tecnologia 
Assistiva 

e inclusão 
educacional 

de alunos com 
deficiência 

visual no ensino 
superior: A 
atuação do 
núcleo de 

acessibilidade 
da UFMA 

(2018) 

Andreia Fonseca 
Teixeira

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO  

O presente estudo 
teve como objetivo 

investigar como 
o Núcleo de 

Acessibilidade 
da UFMA 

(NUACE-UFMA) 
operacionaliza o 

uso de Tecnologia 
Assistiva em 

relação à inclusão 
de pessoas com 
deficiência visual

Constatou-se um grande esforço 
do Núcleo de Acessibilidade 
em atender às necessidades 

educacionais específicas dos alunos 
com deficiência visual, inclusive 

com a disponibilização de recursos 
e serviços de Tecnologia Assistiva 

para esse público. Entretanto, 
alguns fatores dificultam uma melhor 
atuação do NUACE no atendimento 
desses alunos, tais como: a carência 

de equipamentos de Tecnologia 
Assistiva, espaço físico inadequado 

e a insuficiência do quadro de 
profissionais especializados.  
Ainda assim, os resultados 

permitiram concluir que o Núcleo de 
Acessibilidade da UFMA, através 

da oferta de recursos e serviços de 
Tecnologia Assistiva e outros serviços 

de apoio, é fundamental para a 
promoção da inclusão educacional 
do aluno com deficiência visual na 

educação superior.

Tecnologia Assistiva. 
Inclusão educacional. 

Deficiência 
visual. Educação 

Superior. Núcleo de 
Acessibilidade.

Quadro 1 – Principais informações das produções selecionadas no Portal de Periódicos – Capes
Fonte: Organização pela autora a partir de dados disponíveis em: http://www.periodicos.capes.gov.br. (2020). 

Esse processo foi orientado pela leitura dos resumos, pela identificação dos objetivos 
apresentados, pelos resultados da pesquisa e pelas palavras chave. Observamos que 
em algumas produções referidas acima apontam que ainda há pouco entendimento 
sobre o termo Tecnologia Assistiva, desconhecimento da Tecnologia Assistiva, a carência 
de recursos de Tecnologia Assistiva e a falta de capacitação docente, assim como a 
escassez o uso da Tecnologia Assistiva como metodologia do ensino nas diferentes áreas 

http://www.periodicos.capes.gov.br
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do conhecimento, no qual encontramos algumas aproximações, no entanto, nenhuma 
pesquisa relacionada a essa temática específi ca.  Com isso percebe-se que estudos 
e pesquisas nessa área ainda são escassos. Tal escassez pode ser atribuída ao fato 
de que o termo Tecnologia Assistiva é um termo novo recente e ainda pouco usado 
nas pesquisas. Bersh (2017, p. 18) afi rma que é fundamental usar o termo Tecnologia 
Assistiva no singular e é incorreto usar o termo no plural, pois o termo está se referindo 
a um conjunto de equipamentos, serviços ou procedimentos devemos, para especifi car, 
utilizar as expressões: recursos de Tecnologia Assistiva, serviços de Tecnologia Assistiva, 
procedimentos de Tecnologia Assistiva, respectivamente.

Como resultado do levantamento das produções acadêmicas relacionadas à 
temática, elaboramos dois gráfi cos. O primeiro gráfi co demostra que uma pequena parte 
das pesquisas utiliza o termo Tecnologia Assistiva para se referir a gama de recursos e 
serviços de Tecnologia Assistiva que podem auxiliar os estudantes com defi ciência visual 
e que grande parte utiliza ainda o termo tecnologias da informação, esse resultado pode 
ser atribuído ao fato de o termo Tecnologia Assistiva ser um termo novo, pouco utilizado 
e com poucas pesquisas, como observamos no gráfi co abaixo. 

Gráfi co 1 - Demonstrativo da Terminologia
Fonte: Dados da Pesquisadora (2020).

Em um segundo momento foram agrupadas algumas pesquisas sobre a Tecnologia 
Assistiva ligadas a outras especifi cidades de estudantes com defi ciência assim como 
outras questões e áreas de estudo. Diante disso selecionamos 10 pesquisas que mais se 
aproximavam com a referida temática, em que foram evidenciadas a terminologia como 
Tecnologias Assistivas, assim como a intenção de promover aprendizagem por meio da 
Tecnologia Assistiva para estudantes com necessidades educacionais específi cas, mas 
em nenhum deles se refere à Tecnologia Assistiva como metodologia do ensino, que é forte 
indício de que é possível realizar outras pesquisas que poderão indicar se a introdução de 
novas metodologias do ensino por meio da Tecnologia Assistiva podem colaborar com a 
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aprendizagem de estudantes com deficiência visual, ou ainda se é possível ou não utilizar 
a Tecnologia Assistiva como ferramenta de ensino e aprendizagem, como os professores 
devem utilizar essas ferramentas em sala de aula e como promover a inclusão e autonomia 
dos estudantes.   

Título e Ano Autor(es) e 
Instituição Objetivo Principais Resultados Palavras-chave

Tecnologia 
assistiva na 
prevenção 
de doenças 
sexualmente 

transmissíveis 
para pessoas 

com deficiência 
visual: estudo de 

validação

(2016)

Giselly Oseni 
Laurentino 
Barbosa

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 

CEARÁ

Objetivou-se 
validar a tecnologia 

assistiva DST – 
para prevenir é 

preciso conhecer 
para pessoas com 
deficiência visual.

O processo de validação 
da tecnologia concluiu o 
percurso metodológico, 
e ela está validada. A TA 

apresenta coerência com os 
objetivos a que se propõe; 
respeita a acessibilidade 

de pessoas com deficiência 
visual; proporciona a 

compreensão da informação 
através de linguagem 

clara; possui estratégia 
de apresentação atrativa 
e coerente; e é capaz de 
desenvolver autonomia.

Doenças Sexualmente 
Transmissíveis; 

Equipamentos de 
autoajuda; Pessoas 

com deficiência visual; 
Promoção da saúde.

Tecnologia 
Assistiva e 
práticas de 

letramento no 
atendimento 
educacional 

especializado

(2015)

Wanessa Ferreira 
Borges

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 

GOIÁS

Compreender 
como vem se 

caracterizando 
as concepções 

e práticas, 
segundo relatos 
dos professores, 

quanto à 
Tecnologia 
Assistiva na 
promoção do 

acesso ao 
letramento dos 

alunos com 
deficiência no 

âmbito das salas 
de recursos 

multifuncionais 
e do centro de 
atendimento 
educacional 

especializado.

Os resultados demonstram 
que os recursos e serviços 

de tecnologia assistiva 
geralmente não têm sido 
usados e disponibilizados 
para fornecer acesso às 

práticas de leitura e escrita 
no âmbito do atendimento 
educacional especializado, 
e que existe uma formação 
ineficiente ao atendimento 

quanto aos recursos e 
serviços de Tecnologia 

Assistiva que possibilitam 
acesso às práticas de 

leitura e escrita. Constata-
se ainda que as práticas 

relatadas pelas professoras 
se aproximam mais de uma 
perspectiva de estratégia 
e recursos lúdicos, do que 
daquilo que se configura 

hoje como Tecnologia 
Assistiva.

Tecnologia Assistiva;  
Letramento; Atendimento 

Educacional Especializado. 
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Introdução 
de recursos 

da tecnologia 
assistiva em 

ambiente 
computacional 

no trabalho com 
alunos com 

paralisia cerebral

(2013)

Luciana Lopes 
Damasceno

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DA 

BAHIA

Investigar o 
processo de 
introdução 

dos recursos 
da Tecnologia 
Assistiva no 

ambiente 
computacional 
para aluno com 

paralisia cerebral, 
buscando analisar 

os primeiros 
passos, as 

primeiras decisões, 
os conhecimentos 
e procedimentos 
necessários para 
esse início de uso 

da Tecnologia 
Assistiva com 
esses alunos.

Como resultado do 
estudo, foi percebida a 
importância do trabalho 

interdisciplinar, envolvendo 
a atuação de profissionais 
de diferentes áreas, numa 

avaliação cuidadosa quanto 
a questões posturais, 

adaptações de mobiliário 
e uso de órtese, além de 
adaptações de hardware 
e software especiais de 

acessibilidade.

Tecnologia Assistiva. 
Paralisia cerebral. Ambiente 

Computacional

Tradutor para 
língua brasileira 

de sinais: 
proposta de 
tecnologia 

assistiva para 
surdos como 

apoio ao 
aprendizado 

da língua 
portuguesa 

escrita

(2016)

Ronaldo 
Fernandes Dos 

Santos

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 

GRANDE

O objetivo 
deste trabalho 
foi desenvolver 
e verificar de 
que maneira 

uma Tecnologia 
Assistiva poderá 

contribuir 
no processo 
de ensino e 

aprendizagem da 
Língua Portuguesa 
pelos estudantes 

surdos.

Foi possível constatar um 
acréscimo significativo no 
número de vocabulários 

aprendidos sobre a temática 
escolhida. Assim, é possível 

dizer que uma Tecnologia 
Assistiva é capaz de 

contribuir para o ensino e 
aprendizagem da Língua 
Portuguesa pelos surdos.

Tecnologia Assistiva; 
Surdos; Ensino e 

Aprendizagem; LIBRAS

Desenho 
universal e 
tecnologia 
assistiva: 

implementação 
de atividades 
pedagógicas 

para aluna com 
paralisia cerebral 

em classe 
comum

(2017)

Rita De Cassia 
Gomes De Oliveira 

Almeida

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 
SÃO CARLOS

Analisar a 
implementação 

de recursos de TA 
para uma aluna 
com paralisia 

cerebral na classe 
comum e seu 

uso em caráter 
universal.

Os resultados apontaram 
que os recursos de TA, 
nos moldes do desenho 

universal foram utilizados 
na classe comum e que, 
na opinião da professora 
e da agente educacional 
contribuíram para maior 
dinâmica na sala de aula 
e aprendizado para todos 

os alunos. Mas, vale 
ressaltar que para algumas 
atividades, principalmente 
as que envolviam leitura e 

escrita houve a necessidade 
de implementar recurso de 
TA específico para aluna 

com PC.

Educação Especial 
;Desenho Universal; 
Tecnologia Assistiva; 
Paralisia Cerebral.
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O atendimento 
educacional 

especializado 
para estudantes 
com deficiência 
auditiva/surdez: 

o uso das 
tecnologias 
assistivas

(2017)

Franciele Cristina 
Da Silva

UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE 

MATO GROSSO 
DO SUL

Compreender 
como ocorre o uso 

das Tecnologias 
Assistivas no 
Atendimento 
Educacional 

Especializado 
de alunos com 

deficiência 
auditiva/surdez na 

rede pública de 
ensino estadual 
e municipal de 

Campo Grande/
MS.

Como resultados, aponta-
se que o uso da tecnologia 
assistiva contribui para a 
educação das pessoas 

com deficiência auditiva/
surdez, entretanto, há 

ainda a necessidade de 
investimentos por parte dos 
órgãos governamentais na 
formação dos professores 

para que utilizem os 
recursos de Tecnologia 

Assistiva disponibilizados 
nas Salas de Recursos 

Multifuncionais.

Inclusão; Deficiência 
Auditiva/ Surdez; 

Tecnologia Assistiva

Recursos de 
tecnologia 

assistiva digital 
para pessoas 

com deficiência 
sensorial: uma 

análise na 
perspectiva 
educacional

(2016)

Camila Dias De 
Oliveira

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 
SÃO CARLOS

Identificar e 
caracterizar o 
papel e o uso 
de recursos 

de Tecnologia 
Assistiva Digital 

na educação 
de pessoas 

com deficiência 
sensorial.

Em relação aos resultados, 
podemos destacar alguns 
pontos: ainda que o tema 

foco desta investigação seja 
de grande importância para 

a educação de pessoas 
com deficiência, poucos são 
os estudos científicos que 
abordam esta temática; a 
maioria (91,30% - 21) das 
instituições especializadas 
nas deficiências visual ou 
auditiva utiliza recursos 
de Tecnologia Assistiva 

em suas atividades 
educacionais; o número 

de Tecnologias Assistivas 
Digitais que podem ser 

utilizadas na educação de 
pessoas com deficiência 
visual é muito maior se 

comparado à deficiência 
auditiva.

Tecnologia Assistiva 
Digital, deficiência visual, 

deficiência auditiva, 
educação.

Validação de 
tecnologia 

assistiva para 
a deficiente 

visual: utilização 
do preservativo 

feminino.

(2013)

Luana Duarte 
Wanderley

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 

CEARÁ

Objetivou-se 
validar a TA 

Construir para 
aprender a usar 
o preservativo 
feminino para 

mulheres 
deficientes visuais 

por meio do 
acesso a distância.

Conclui-se que o 
instrumento foi validado e 
tornou-se capaz de avaliar 
com precisão a TA. Esta, 

por sua vez, foi validada por 
dois tipos de especialistas 
e está adequada quanto 
aos objetivos, estrutura/

apresentação e relevância. 
Acredita-se que a TA é um 
instrumento de promoção 

da saúde, válido e de 
baixo custo, que poderá 
auxiliar mulheres com 

deficiência visual a utilizar 
o preservativo feminino e, 
assim, evitar uma gravidez 
não desejada e o contágio 
com doenças sexualmente 

transmissíveis. 

Pessoas com Deficiência 
Visual; Tecnologia; Saúde 

Sexual e Reprodutiva; 
Promoção da Saúde
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Tecnologia 
assistiva: 

identificação 
de modelos e 
proposição de 
um método de 
implementação 

de recursos

(2013)

Ana Cristina De 
Jesus Alves

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 
SÃO CARLOS

O objetivo 
desse estudo 
foi identificar e 
disponibilizar 
uma forma de 

implementação 
de recursos 

de tecnologia 
assistiva para uso 

no Brasil.

Os resultados mostraram 
que dentre 29 artigos 

selecionados, 17 modelos 
conceituais utilizados 
na área de T.A. foram 

encontrados, destes, 14 
eram específicos de T.A.

Terapia ocupacional; 
Tecnologia assistiva 

O uso das 
Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 

aplicadas como 
Tecnologia 
Assistiva na 

construção do 
conhecimento 

dos alunos com 
deficiência visual 
que frequentam 

as Salas de 
Recursos 

Multifuncionais

(2015)

 
Jesse Pessoa da 

Silva

UNIVERSIDADE 
DO OESTE 
PAULISTA

Investigar a 
contribuição 

trazida pelo uso 
das tecnologias 
de informação 
e comunicação 
aplicadas como 

tecnologia 
assistiva na 

construção do 
conhecimento 

dos alunos com 
deficiência visual 
que frequentaram 
a sala de recursos 

multifuncionais. 
ares de Oliveira.

Os resultados constataram 
que as duas instituições de 
ensino pesquisadas ainda 

estão construindo seu fazer 
pedagógico em relação 

ao uso e apropriação das 
tecnologias de informação 

e comunicação quando 
utilizadas na sala de 

recurso multifuncional 
como tecnologia assistiva. 

E que este caminho é 
pautado por dúvidas, 

incertezas e inquietações, 
trazendo novos desafios e 
perspectivas de mudança 

na compreensão dos 
processos de ensinar e 

aprender, mediados pelo 
uso das tecnologias de 

comunicação e informação 
especificamente à 

tecnologia assistiva.

Educação Especial ,
Deficiente 

Visual,Sala de 
Recursos 

Multifuncionais,Tecnologias 
da Informação e da 

Comunicação, Tecnologia 
Assistiva 

Quadro 2 – Principais informações das produções selecionadas no Portal de Periódicos – Capes
Fonte: Organização pela autora a partir de dados disponíveis em: http://www.periodicos.capes.gov.br (2020). 

As produções acima retratam a Tecnologia Assistiva em outras áreas de 
conhecimento assim como na educação especial de uma forma ampla não se referindo 
a Deficiência Visual especificamente. Evidenciamos a presença da Tecnologia Assistiva 
para pessoas com deficiência visual ligada a saúde em alguns trabalhos e achamos 
interessante também agrupar um deles no quadro acima. Dos trabalhos pesquisados 
ainda observamos que várias pesquisas relacionadas à Tecnologia Assistiva envolvem 
outras áreas do conhecimento como saúde, engenharia, matemática, química entre 
outras, assim como, envolvem outros tipos de patologias dentro do campo da educação 
especial, como deficiência auditiva, paralisia cerebral e ainda o atendimento educacional 
especializado, entretanto, constatamos que dentre as patologias pesquisas a deficiência 
visual possui uma quantidade considerável de publicações em relação à deficiência 
auditiva em se tratando de Tecnologia Assistiva, assim como se comparadas com outros 
tipos de deficiência, como observamos no gráfico abaixo. 

http://www.periodicos.capes.gov.br
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Gráfi co 2 - Relação quanto ao tipo de defi ciência 
Fonte: Dados da Pesquisadora (2020).

Cada resumo foi analisado numa relação de dependência com o trabalho na íntegra 
considerou-se difícil ler somente o resumo e fazer a análise somente a partir dele. Assim, 
constatamos que esse ramo do conhecimento é frutífero e que existe a necessidade de 
novas pesquisas relacionadas ao mesmo, pois a inclusão de estudantes com necessidades 
educacionais específi cas na Educação Básica regular é uma realidade, que tende a 
crescer. É adequado que todos os envolvidos no processo de inclusão estejam preparados 
para melhor atender as necessidades especifi cas dos estudantes com defi ciência visual.  
O levantamento aponta ainda para a incidência dos termos Tecnologias Assistivas, 
Tecnologias Digitais, Recursos Acessíveis, dentre outros termos que se enquandram 
como sendo Tecnologia Assistiva, assim como a Tecnologia Assistiva na produção de 
outras áreas do conhecimento que não estão relacionadas à educação. 

Sabemos que a falta de acessibilidade difi culta o convívio, e chega até a impossibilitar 
a convivência social, aumentando o nível de exclusão. E é a partir desses problemas e da 
própria conscientização de diversas pessoas que podemos dizer que a acessibilidade junto 
com as tecnologias facilitam e derrubam as barreiras que as pessoas defi cientes possuem. 
Hoje, não só o defi ciente visual, mas qualquer pessoa que tenha alguma defi ciência possui 
mais chances de ter uma vida normal, concorrer a uma vaga no mercado de trabalho ou 
em escolas e tudo isto pelos recursos que o mundo e suas novas tecnologias oferecem. 
A escola deve ser o fi o condutor desse processo durante as formações continuadas e 
pedagógicas, para que os alunos com necessidades especiais venham desfrutar de uma 
aprendizagem de qualidade no âmbito educacional. 

A ampliação da formação do professor se faz necessária, com a fi nalidade de 
proporcionar o atendimento dos alunos com Defi ciência Visual e baixa visão, a fi m de 
ampliar suas potencialidades e enriquecer suas práticas pedagógicas.  O atendimento 
educacional ofertado aos estudantes com Defi ciência Visual tem tido grandes avanços, 
entretanto os serviços educacionais ainda se encontram distantes de promover a real 
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inclusão do aluno Deficiente Visual com qualidade e equidade. É urgente o fortalecimento 
de politicas públicas consistentes e sistemáticas que favoreçam uma maior agilidade e 
eficácia no processo de apropriação e uso da Tecnologia Assistiva, assim como produção 
tanto de recursos, serviços e conhecimento e a disseminação necessária para a inclusão 
escolar de alunos com deficiência, favorecedora de práticas educacionais e escolares 
mais inclusivas e compatíveis com as necessidades da sociedade contemporânea.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As pesquisas denominadas Estado da Arte surgem para auxiliar no levantamento de 
dados de pesquisas principalmente na área da educação, pois possibilita não somente 
uma amostragem geral de uma determinada temática, mas situá-la em determinado 
contexto. Cada resumo foi e analisado numa relação de dependência com o trabalho 
na íntegra considerou-se difícil ler somente o resumo e fazer a análise somente a partir 
dele. A revisão bibliográfica procurou levantar produções que relacionassem a Tecnologia 
Assistiva para estudantes com Deficiência Visual, verificando os principais objetivos, 
metodologias e resultados. 

Quanto à deficiência pesquisada, o levantamento, de forma geral, indica maior 
quantidade de produções em torno do público-alvo da educação especial em si e 
discussões em torno da inclusão, no entanto, constatamos que a deficiência visual possui 
uma quantidade considerável de publicações em relação a deficiência auditiva em se 
tratando de Tecnologia Assistiva. O levantamento aponta ainda para a incidência dos 
termos Tecnologias Assistivas, tecnologias digitais, recursos acessíveis, dentre outros 
termos que se enquandram como sendo Tecnologia Assistiva, assim como a Tecnologia 
Assistiva na produção de outras áreas do conhecimento que não estão relacionadas à 
educação. 

Ficou evidente a ausência de materiais adaptados nas aulas para o ensino de alunos 
com deficiência visual, pouca articulação entre os professores da sala comum com o 
serviço de atendimento educacional especializado, pouca discussão sobre a cegueira 
no espaço escolar e a presença de atividades aleatórias sem a real inclusão de quanto 
ouvimos falar atualmente. O aluno cego, por não ter acesso aos recursos e à mediação 
verbal adequada, não se apropria dos conhecimentos em igualdade.  Apesar de se discutir 
tanto sobre uma escola para todos, parece ainda não existir na organização da escola 
e dos que nela atuam, articulação coletiva tanto prática quanto teórica para se pensar a 
educação comum com a educação do aluno especial. 

Dessa maneira, findamos esse artigo do estado da arte da Tecnologia Assistiva para 
estudantes com Deficiência Visual, com a certeza de que esse ramo do conhecimento é 
frutífero e que existe a necessidade de novas pesquisas relacionadas ao mesmo, pois a 
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inclusão de estudantes com necessidades educacionais específicas na Educação Básica 
regular é uma realidade, que tende a crescer. É adequado que todos os envolvidos no 
processo de inclusão estejam preparados para melhor atender as necessidades especificas 
dos estudantes com deficiência visual.  

Assim, esta pesquisa evidencia um campo escasso em Tecnologia Assistiva tanto 
da definição do termo, como conhecimento e aplicabilidade metodológica na escola 
com estudantes com deficiência visual, é preciso disseminar o conhecimento sobre a 
Tecnologia Assistiva para estudantes  com deficiência visual de forma que tanto alunos 
como professores se beneficiem dela no ensino e na aprendizagem com a incorporação 
de novas metodologias de ensino que poderão contribuir para a construção de uma escola 
inclusiva em que todos sejam contemplados em igualdade de aceso ao currículo. 
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SOBRE OS ORGANIZADORES
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OTAINAN DA SILVA MATOS - Mestre em Educação - Gestão do Ensino da Educação Básica pela 
Universidade Federal do Maranhão - UFMA. Pós-graduado em Filosofia Contemporânea pela Faculdade 
de Administração Ciências, Educação e Letras - FACEL (2018). Licenciado em Filosofia pelo Instituto de 
Estudos Superiores do Maranhão - IESMA (2013), Graduando em Pedagogia pela Universidade de Santo 
Amaro - UNISA. Tem experiência na área de Filosofia com ênfase em Filosofia para Crianças, Filosofia 
Moderna, Filosofia da Educação, Filosofia da Linguagem, Formação de professor, Gestão de Ensino. É 
membro do Grupo de Estudos Pesquisas, Educação, Infância & Docência (GEPEID) da Universidade 
Federal do Maranhão.

JOSÉ ANTONIO MORAES COSTA - Graduado em Letras - Português/Inglês e Literaturas brasileira, 
portuguesa e inglesa (2013) pela Universidade Federal do Maranhão. Pós-graduado em Metodologia do 
Ensino Superior pela Universidade Federal do Maranhão (2015) e em Metodologias Ativas e Aprendizagem 
Exponencial pelo Centro Universitário Dom Bosco - UNDB (2018). Tem experiência na área de docência, 
especificamente, como professor no ensino básico de Línguas materna, estrangeira e literaturas de língua 
portuguesa e brasileira. Na área literária estuda e pesquisa sobre as relações entre Literatura e Cinema, 
Literatura Fantástica e Ficção Especulativa Outras áreas em que atua: Análise Literária; Crítica Literária; 
História da Literatura; Leitura e Produção de Textos; Língua Portuguesa. EDUCAÇÃO: Leitura e Produção 
textual; Elaboração de Projetos Educacionais com base em metodologias ativas e aprendizagem exponencial 
para a educação básica. É integrante do grupo de pesquisa FICÇA ? Ficção Científica, Gêneros Pós-
Modernos e Representações Artísticas na Era Digital, na Universidade Federal do Maranhão. Atualmente 
professor de Língua Portuguesa na rede púbica e privada de São Luís - MA. E-mail: thonymoraes@hotmail.
com

CLEIA SILVA PINTO COSTA - Mestranda em Gestão de Ensino da Educação Básica, pelo PPGEEB/ 
UFMA. Possui graduação em Letras - Língua Portuguesa pela Universidade Estadual do Maranhão (2003) 
e graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do Maranhão (2005). Desde 2016 é integrante o 
Grupo de Pesquisa Ensino de Língua Portuguesa nos Anos Iniciais - GruPELPAI vinculado ao Programa de 
Pós-Graduação Gestão de Ensino da Educação Básica - PPGEEB da Universidade Federal do Maranhão. 

ANDRÉIA VAZ CUNHA DE SOUZA - Mestranda em Educação pela Universidade Federal do Maranhão. 
Psidopedagoga. Graduada em Pedagogia. Professora do Ensino Fundamental I. Atuou como coordenadora 
no Ensino Fundamental. Tem experiência na área de Educação, com foco em Alfabetização e Letramento. 
Pesquisadora com ênfase em Leitura , Escrita e Letramento. Membro do Núcleo de Estudos e Documentação 
em História da Educação e das Práticas Leitoras no Maranhão (NEDHEL).

ROSYENE CONCEIÇÃO SOARES CUTRIM - Graduada em Pedagogia (2003) e em Serviço Social 
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UFMA. Experiência com ênfase em gestão, supervisão e orientação educacional e nas temáticas de 
Educação em Direitos Humanos, Relações Étnico Raciais, Diversidades, Gêneros e Sexualidades. 
Atuou no Conselho Estadual de Direitos humanos do Maranhão, no Conselho Estadual da Política de 
Igualdade Étnico-Racial CEIRMA, Conselho Estadual da Mulher - CEM MA e no Conselho Estadual 
dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (CEDLGBT). Ex membro 
do Grupo de Trabalho Interinstitucional de combate ao feminicídio do Estado do Maranhão. Foi 
superintendente de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres na Secretaria de Estado da Mulher 
do Maranhão. Acredito na educação inclusiva que assuma a diversidade pautada nas diferenças e 
que estas diferenças não fundamentem as desigualdades, que considere os sujeitos plurais, que 
valorize e respeite as especificidades que cada pessoa traz em sua construção sócio histórica e 
cultural, visando assim, uma sociedade justa, igual, laica, democrática e cidadã. 








